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K M huma principa! Gidade J^e Caftella 
affiilia huma fe ahora nobr-e , e iguíil' 
mente rica 9 á Qtml por- morte é t 
f:u marido ficára j ium único fílho , 
a quem multo ama va e nelle nao.,fó tinha 
o féu amparo, e companliia 5 mas'efperava 
J ^ m dignó íucceííbr da nobreEa, e riquezas 
%a fuá cafa ; e muito ni ais vendo rao bem 
fundadas as fuas efperangas íiss excelientes 
prendas, que nelle via , pois era dotado do 
ruáis agradavel genio , igual gentileza , e 
muito iofiruído , nao fó ñas artes liberaes 5 
mas em quantas f io propriss de hum man-
cebo muy fidalgo: o que ludo junto com 
a fuá juvenil idade o fazia irnan dos mayo-
res agrados ? e a todos merecia os mayores 
affe£ios ; f$M porque fempre k . felicidad^ 
mais rara defpertou contra fi 03 furores 
da 
da mais refinada inveja , que ate contra o 
Sol , com fer planeta , nunca faltao algj-
mas denlas nuvens , que fe llie opponhap, 
ou porque Déos aífim o determioaffe por 
íeus occultos juizos, ou por querer dar aquel-
la excellence matrona occaíiao de fazer huma 
muito grande accao , em que moílniíTis a ra* 
ridade do feu admiravel genio. Succedeo que 
por califa de certos diííabores (que fempre 
ha entre fujeitos mo^os , e continua5 em 
pendencias , e vingancas } ficou a eñe muy 
contrario outro da meírna Cidade , o qual 
entendendo cégamente o devia matar , para 
íicar bem , e livre da fombra , que o en-
tro com as fuas avantajadas prendas Ihe f|-
2;ia j e para aífim o executar , nao fe atre* 
vendo cara a cara, fe dererminou a accon-
metcé-Io aleivofamente y e com repetidas fé-
tidas , o defpojou da vida. Tinha a elle tem-
po fó desanove a unos de idade , em que fui 
may principia va a goílar a fuá doce f e aa*a« 
vel companhia ,* e quaodo fe augmentavn a 
boa efperao^a , que tinha em. feu único fi-
Iho > a vio cortada, e totalmeme perdida., 
* 2 e com 
c cora ella nao fo o luftre da fuá cafa i é 
fucceíTao ; mas aindá na flor da gentileza , 
o amor commum de í¿us parentts , o her-
deiro de riquezas tao copiofas , e fucceíTor 
das pri;me?ras dignidades. TrouxeraS para ca-
fa, da virtuofa matrona o defunto corpo , 
banlia lo no proprio fangoe , e disforme com 
es fcridas, cuja lañimofa villa quem poda-
rá explicar quántas íagrymas, e fuípiros ar-
rancou do peito á fentidiffima may, c¡uando 
nlnguem , íem fumma dor ; podia por os 
olhos em efpedaculo tao luCtuofo* Os M i -
l i Kl ros d i jaftÍ9a , apenas fe Ihe deo parte 
do fucceíTo , com extraordinaria prega , e 
diligencia procurárao logo defcubrir o hu-
mecida 5 porque a qualidade do morto 9 e a 
orfanidade de fuá máy acceodíao em cóle-
ra os animó! mais remiífos. Cercarao-fc as 
rúas 5 regiílravao-fe as cafas , e nao havta 
lugar, por mais occulto, que na5 foíTe exa« 
minado com apertada exacgao. V i o o reo f 
que loe eli^vao tomados todos os pórtos 
para a fuga , e 011 porque com o medo Ihe 
defaíIoDu o difcurfo, ou por fsr difpofigao 
da 
( f ) 
da Divina Providencia , para o feguinte fím \ 
fe íoy horniziar na cafa da me fea 'matrona 
off¿ndída. -Quamio eíla foube que em fuá 
propria cafa , e poder eftava o réo rao buf-
cado para a merecida pena, e que das por-
tas a- dentro tinha o matador do proprio fi-
Iho , nao he crivel a vehemencia de incon-
trados afFedos , que Ihe contraftavao o co-
racao ; nelle, como em proceloso mar, ib 
levantavao , e mutuamente impdiao as mais 
furiofas ondas; nelle , como em campo deí-
coberco , era ta5 cruel a batalha , como 
neutral a vidoria. Por huma parte o amor 
materno, o fentimento exceffivo , a cólera 
femenina , a paixaS irafcivcl , a perda irre-
paravel, a tyrannia do fucceffb , e a oppor-
tunidade da vinganga , Ihe fugeriao forte-
mente que charaaíTe os criados , corrcíTe ao 
apofento, defeubrifie o homecida , c o er-
tregaffe ao fupplicio. Por curra parte o 
srnor de Déos , a miftricordia cem o pró-
x imo , o cxemplo de Chr i í í o , a lembranga 
do preceiro , c a prf pen^ao á virtude Ihe 
ferfuadiao fufpendeíTj acelera, fe efquccef-
fe 
fe da oíTenga , e nao fe vingalfe do offen-
for., íricrlvel foy o- c o n í ü d o , contrarios , e 
fortiffimos os combates , com que naquella 
cora^ao lutou a natúreza corn a graca ; mas 
em fim venceo a graga 9 e fupeou os im-
pülibs da riaturcza. FroSrou-fe a matrona 
diante de hum Santo Crodfixo ? e póftos 
ndle os olhos , com generofo animo , e com 
heroica piedade , perdoou muy devéras ao 
bomictda protellando nao fó abíler-fe da 
viogaoga 5 mas tambes», para o l ivrar , foc-
corré-Io com o neceílario. ' Fov-fe losfo re-
ioluta bnícar ao offenfor , que efcondido , e 
temerofo efperava a fuá ultima diígraca, deo-
Ihe vertidos , com que dísfarcaíre. a peffoa , 
hnm cavalb , em que'fegnrafíe a fúgida f di-
nheiro para os galios ; e mandou-o por huma 
porta occtdta } íivranda-o dos Minifiros da 
ja ' í l ici , e da pena rr.erecida , que por elles 
Ibe ha vi a de fer dada, Fcito cite admiravel 
ü ñ o l íb voltou para o feu Oratorio, aon-
de pofta outra vez de jóeihcs diante do Se-
nhor llie cóm'eg^ii a rogar • conrj'- aiíeftuoías 
fjpplicas pelo limnicatQ do sggrciFor , e 
pelo 
pelo proprio ñlho $ por aquelle, pííra que m o 
folie deícuberto , c prezo ; e por eñe , para 
que i V á 6 fe- detiveíFc ñas penas .do Purga so 
r40s, fe lá tinha hido. E l i and o aííim íieftas íup-
plicas com nquelle cora^ao , que fe deve fup-
fot9 Ihe a p pare ce o o feu raefoo fílho cer-
ca-i o de bxilhaoies, luf/es , -o qual tfWs qiíie 
com enternecidos-aíF^ílos Qi^-gra^as vos 
9> reoderei, ó amabriiffima may , por me da-
£ res duas vezes a vida, huma quando me 
„ pari í tes, e outra quando perdoañes ? Com 
„ a meíma accao , COÜI que vos nao vrr^aM 
„ fies, de quem nos o í íendeo , me livraftes 
„ das peaas do Purgatorio / erp que efíava , 
„ as quacs me pgrdoou. o Sdihor por efla 
„ cauía 5 e aííim ja fubo revejido de gloria 
n- para o Ceo ; porque vos naocpizAftes m.aij-
¿h i t as maos com o fangue culpado de 
quem me tirou a vida, Ditas eñas pa-
lavras defappareceo. 
Agora deve julgar o Leitor cóm qoan» 
to gofio ficaria aquella virtuofa matrona f 
por ter feito tao genero ía , e Carbólica ac-
536 tanto do agrado de D é o s ; que por ella 
merc-
as 
mereceo fer feo filha livre ¿aquellas penas, 
ficando-!he a efperan^a de alcangar a meíma 
mifericordia ; e quanto todos devemos ufar 
clemencia > afpirando com ella nao íó ao agra-
da de D é o s , mas ainda mais ordinariamente 
ao bom íucceíTo , qua defejamos nefte mun-
do , agradando a to ios com as noíFas ac-
^oens , que devem fer guiadas , pelo que 
em nos mefmo defejamos , nao fazendo a 
outrem oque para nos nao queremos, cujo 
regra para o Ceo , e para o mundo he in-
fallivd. 
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